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No lombo do cavalo: em Petrolina, presidente afirma que tem roupa de vaqueiro 

F 1 L 	 GOVERNO ESTADUAL 

FH diz que empresários não ajudam 
Presidente queixa-se de 

que eles não fazem a força 
necessária para que 
taxas de juros caiam 

EDSON LUIZ  
Enviado E.pecial 

S ALVADOR — O presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so acusou ontem os empre- 

sários de pedir a redução das ta-
xas de juros, mas não ajudar o 
governo a tornar isso possível. 
"Empresários pedem apoio para 
baixar as taxas de juros, mas não 
fazem a força necessária para que 
as medidas que estão sendo feitas 
para que essas taxas abaixem se-
jam tomadas", criticou, em dis-
curso na solenidade de assinatu-
ra de acordo para instalação de 
uma fábrica de celulose no sul da 
Bahia. "Muitas vezes, nem sequer 
dando empenho necessário na 
parte tecnológica para que a pro-
dutividade aumente." 

E pediu que a classe empresa-
rial também se preocupe com o 
social, além do lucro. "É funda-
mental que as empresas enten-
dam que eles têm no lucro a con-
dição para sua sobrevivência, 
mas esse lucro só se justifica 
quando elas são socialmente res-
ponsáveis, quando são solidárias 
com o desafio do povo e da socie-
dade." 

A queixas ocor-
reram um dia de-
pois de empresá-
rios terem realiza-
do ato em São 
Paulo para protes-
tar contra o exces-
so de tributos e 
pedir urgência na 
reforma tributária. 
Fernando Henri-
que reafirmou que 
as reformas que estão sendo vo-
tadas pelo Legislativo garantirão 
a estabilidade da economia. 

ACM — Na solenidade, Fernan-
do Henrique também fez elogios 
ao presidente do Congresso, se-
nador Antônio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), e a seu filho, o deputa-
do uís Eduardo Magalhães 

(PFL-BA). "O se-
nador conduz o 
Congresso com 
presteza e lealda-
de, não a mim, 
mas ao nosso pro-
grama, que muitas 
vezes requer pres-
sa, e não se faça a 
toda hora contem- 
porização com in-

teresse que não é o público", dis-
se, voltando a pedir pressa nas 
reformas. "Sentimos que as coisas 
estão andando no Congresso e no 
Senado, mas precisam andar 
mais de pressa." 

Fernando Henrique elogiou o 
acordo entre as empresas Ode-
brecht e a Stora Koppaberg 
Bergslags AB, da Suécia, para a  

instalação da fábrica de celulose. 
A associação deverá garantir 2,5 
mil empregos e produzir 750 mil 
toneladas anuais de celulose. 

Vaqueiro — Em Petrolina (PE), 
onde inaugurou o projeto de irri-
gação Maria Tereza, Fernando 
Henrique agiu como candidato 
em camapanha e montou o cava-
lo Pampa, do vaqueiro Gilberto 
Geraldo de Amorim, que foi sau-
dá-lo, junto com outros 15 com-
panheiros. Fez também política 
de boa vizinhança com o governa-
dor de Pernambuco, Miguel Ar-
raes, a quem chamou de "meu 
amigo". 

Já ao desembarcar no aeropor-
to, Fernando Henrique demons-
trava muita animação. Destacou  

seu empenho 
para melhorar 
a situação da 
região do se-
mi-árido nor-
destino, dizen-
do que man-
dou ampliar o 
Aeroporto de 
Petrolina, de 
onde as frutas 
são diretamen-
te exportadas. 
"Quando esta-
va sobrevoan-
do, vi esta coi-
sa fantástica 
que é transfor-
mar o sertão 
'brabo' numa 
região produti-
va", afirmou. 
Sobre o encon-
tro com o ex-
presidente Ita-
mar Franco, 
não poupou 
elogios. "Sou 
muito amigo 
do Itamar e ca-
da vez que nos 
encontramos 
fico muito fe-
liz", comentou. 
"Ele nunca fi-
cou longe, 
sempre esteve 
perto, cada vez 
mais perto." 

O presiden-
te só demonstrou decepção com a 
insistência das perguntas sobre o 
cunho eleitoral do lançamento do 
programa Toda Criança na Esco-
la. "Você acha que é eleitoreiro ou 
patriótico?", argumentou com um 
repórter. "O Brasil tem de aceitar 
esse desafio, não é uma meta pa-
ra fazer campanha como, insis-
tente e irritantemente, querem 
sempre transformar as coisas", 
disse, durante discurso no lança-
mento do Programa de Fruticul-
tura Irrigada, no Centro de Con-
venções de Petrolina "Se não fi-
zermos isso, todo o esforço que 
está sendo feito vai se perder." 

■ Colaboraram Mariângela Heredia e An-
gela Lacerda. Mais sobre a viagem presi-
dencial na página 83 
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